
Aula 22 3 Métricas e KPIs para o Portfólio - 
Parte 2
Você já se perguntou como as grandes empresas conseguem não apenas tocar inúmeros projetos 
simultaneamente, mas também garantir que todos eles estejam realmente contribuindo para seus objetivos 
maiores? A resposta não está em uma bola de cristal, mas em um sistema robusto de medição e acompanhamento. 
Em um mundo onde a mudança é a única constante, saber exatamente onde seu portfólio de projetos está e para 
onde ele se dirige é a bússola que guia as decisões estratégicas.

Nesta aula, mergulharemos na segunda parte essencial do universo das Métricas e KPIs (Key Performance 
Indicators) para o Portfólio de Projetos. Se na primeira parte estabelecemos a base, agora vamos construir sobre 
ela, explorando indicadores mais complexos e cruciais que revelam a verdadeira saúde e o impacto do seu 
portfólio. Prepare-se para desvendar como ir além da simples conclusão de projetos, focando na entrega de valor 
real e na satisfação de todos os envolvidos.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar e aplicar KPIs de conclusão de projetos, avaliar a satisfação 
dos stakeholders, monitorar riscos de alto impacto e, o mais importante, criar um dashboard de desempenho que 
não apenas mostra dados, mas conta uma história clara sobre o progresso e o alinhamento estratégico do seu 
portfólio. Conectaremos esses conceitos com as tendências mais recentes em PPM, como o alinhamento 
estratégico dinâmico e a gestão de valor, garantindo que seu conhecimento esteja afiado para os desafios de 2025 
e além.



O Coração do Portfólio: Por Que Medir Vai 
Além do Óbvio
Imagine que você está construindo uma casa. Não basta apenas erguer as paredes e colocar o telhado; você 
precisa garantir que a fundação é sólida, que a estrutura é segura e que o resultado final atende às expectativas de 
quem vai morar nela. No mundo da Gestão de Portfólio de Projetos (PPM), a lógica é a mesma. Não podemos nos 
contentar apenas em "terminar" os projetos; precisamos entender se eles foram concluídos com sucesso, se os 
moradores (stakeholders) estão satisfeitos e se a casa (portfólio) está protegida contra intempéries (riscos).

Insight Importante: Muitas organizações ainda caem na armadilha de focar apenas em métricas de 
projeto individuais, como se cada projeto fosse uma ilha. No entanto, o verdadeiro poder da gestão de 
portfólio reside na capacidade de enxergar a floresta, não apenas as árvores.

É aqui que as métricas e KPIs de portfólio se tornam indispensáveis. Eles nos permitem avaliar o desempenho 
coletivo, identificar gargalos sistêmicos e, crucialmente, realinhar o portfólio com os objetivos estratégicos da 
organização, que, como sabemos, podem mudar rapidamente em resposta ao mercado.

Nesta aula, vamos aprofundar nossa compreensão sobre como medir o sucesso de forma holística, olhando para 
além do cronograma e do orçamento. Veremos como os KPIs podem ser ferramentas poderosas para demonstrar o 
valor real que o portfólio entrega, transformando dados brutos em insights acionáveis. Isso nos leva a um dos 
pilares da gestão de portfólio: a capacidade de avaliar a conclusão dos projetos não apenas como um marco, mas 
como um indicador de performance estratégica.



KPIs de Conclusão de Projetos: O Que 
Realmente Significa "Terminar"?
Quando pensamos em "concluir um projeto", a primeira imagem que nos vem à mente é a da entrega final, certo? 
No entanto, para um gestor de portfólio, a conclusão é um conceito muito mais rico e multifacetado. Não se trata 
apenas de riscar um item da lista, mas de entender se aquele projeto entregou o que prometeu, dentro dos 
parâmetros esperados e, mais importante, se contribuiu para os objetivos estratégicos maiores do portfólio.

Além do "Sim ou Não"
De que adianta ter 100% dos 
projetos "concluídos" se a 
maioria deles estourou o 
orçamento, atrasou 
significativamente ou não 
gerou o valor esperado?

KPIs Robustos
Precisamos de indicadores 
que nos permitam ir além do 
"sim ou não" da conclusão, 
pintando um quadro mais 
preciso do desempenho do 
portfólio.

Padrões e Áreas de 
Atenção
Eles nos ajudam a revelar 
padrões e identificar áreas 
que precisam de atenção no 
portfólio.

Isso nos leva a explorar métricas que quantificam a eficiência e a eficácia com que os projetos são finalizados. 
Estamos falando de indicadores que não só celebram a chegada à linha de chegada, mas também avaliam a 
jornada e o impacto da corrida. Vamos começar com um dos indicadores mais diretos e reveladores: a taxa de 
sucesso.



A Linha de Chegada: Taxa de Sucesso do 
Projeto no Portfólio
A taxa de sucesso de projetos é um KPI fundamental que, à primeira vista, parece simples: quantos projetos foram 
concluídos com êxito? Mas o "êxito" aqui é a palavra-chave e precisa ser bem definida. Um projeto é considerado 
bem-sucedido quando atinge seus objetivos dentro do escopo, prazo e orçamento acordados, e entrega o valor 
esperado aos stakeholders. Para o portfólio, essa métrica se torna um termômetro da capacidade da organização 
de executar sua estratégia.

Analogia do Time de Futebol

Pense em um time de futebol. Não basta apenas que cada jogador 
chute a bola; é preciso que os chutes resultem em gols, que o time 
vença as partidas e que, ao final do campeonato, ele alcance seus 
objetivos, como ser campeão ou se classificar para um torneio. A 
taxa de sucesso do portfólio é como a porcentagem de vitórias do 
time: ela indica a eficácia geral da equipe em atingir seus 
resultados.

Fórmula de Cálculo

Taxa de Sucesso =

(Número de projetos concluídos dentro do 
escopo, prazo, orçamento E com entrega 
de valor) / (Número total de projetos 
concluídos ou iniciados)

Exemplo Prático: Uma empresa de tecnologia pode ter como meta uma taxa de sucesso de 80% para 
seus projetos de desenvolvimento de novos produtos, indicando que a maioria de seus investimentos está 
gerando os resultados esperados. Se essa taxa cai, é um sinal de alerta para investigar as causas e 
ajustar a estratégia de portfólio.



Desvio de Prazo e Custo Agregado: A 
Eficiência da Execução
Além de saber se um projeto foi bem-sucedido, é crucial entender o quão eficientemente ele foi executado. É aqui 
que entram os KPIs de desvio de prazo e custo agregado. Eles nos dão uma visão clara de quão bem o portfólio 
está gerenciando seus recursos e cronogramas. Um projeto pode ser concluído, mas se ele custou o dobro do 
previsto e levou o triplo do tempo, seu "sucesso" precisa ser relativizado no contexto do portfólio.

Analogia da Reforma
Imagine que você está reformando sua casa e 
contratou vários prestadores de serviço. Se cada 
um deles atrasa a entrega e estoura o orçamento, 
mesmo que a reforma seja "concluída", o impacto 
financeiro e de tempo para você é enorme.

Alerta de Eficiência
No PPM, o desvio de prazo e custo agregado 
funciona como um alerta para esses "estouros" em 
nível de portfólio, indicando onde a eficiência da 
execução pode estar comprometida.

Esses KPIs são frequentemente derivados de conceitos da Análise de Valor Agregado (EVA), onde se compara o 
valor planejado, o valor agregado (trabalho realizado) e o custo real. Por exemplo, o Índice de Desempenho de 
Prazo (IDP) e o Índice de Desempenho de Custo (IDC) podem ser agregados para o portfólio.

Um IDP menor que 1 indica atraso

Um IDC menor que 1 indica estouro de custo

Se o portfólio apresenta um IDC médio de 0.8, significa que para cada real planejado, apenas 80 centavos de 
valor foram agregados

Monitorar esses desvios permite intervenções proativas, como rebalanceamento de recursos ou revisão de 
prioridades.



A Voz do Cliente: KPIs de Satisfação dos 
Stakeholders
Concluir projetos dentro do prazo e orçamento é fundamental, mas não é o único critério de sucesso. No cenário 
atual de PPM, com o foco em Gestão de Valor e Benefícios, a satisfação dos stakeholders se tornou um KPI de 
peso. Afinal, de que adianta entregar um produto ou serviço "perfeito" se ele não atende às expectativas ou 
necessidades de quem o solicitou ou será impactado por ele?

Analogia do Restaurante

Pense em um restaurante. Ele pode ter a cozinha mais 
eficiente e os pratos mais bonitos, mas se os clientes 
saem insatisfeitos com o sabor, o atendimento ou o 
ambiente, o sucesso do negócio está comprometido.

Os "Clientes" do Portfólio

No portfólio, os stakeholders são os "clientes" dos 
projetos 3 sejam eles patrocinadores, usuários finais, 
equipes internas ou até mesmo a comunidade.

Atenção: Ignorar a satisfação dos stakeholders pode levar a projetos que, embora tecnicamente 
concluídos, não geram o impacto desejado, resultam em baixa adoção ou até mesmo em resistência.

Isso nos leva a questionar: como podemos medir algo tão subjetivo quanto a satisfação? A boa notícia é que 
existem métodos e ferramentas eficazes para transformar essa percepção em dados acionáveis, garantindo que o 
portfólio não apenas entregue, mas encante.



Medindo a Percepção: Ferramentas para 
Avaliar a Satisfação
Medir a satisfação dos stakeholders não é uma tarefa trivial, mas é essencial para um PPM eficaz. Uma das 
abordagens mais comuns é a utilização de pesquisas de satisfação periódicas. Essas pesquisas podem ser 
aplicadas em diferentes momentos do ciclo de vida do projeto e do portfólio, buscando feedback sobre a 
comunicação, o alinhamento com as expectativas, a qualidade das entregas e o impacto geral.

Pesquisas de Satisfação
Aplicadas em diferentes momentos 
do ciclo de vida, buscando 
feedback sobre comunicação, 
alinhamento e qualidade das 
entregas.

Net Promoter Score (NPS)
Adaptado para projetos, mede a 
probabilidade de um stakeholder 
recomendar o projeto ou seus 
resultados.

Métodos Qualitativos
Entrevistas qualitativas, grupos 
focais e canais de feedback 
contínuo complementam as 
métricas quantitativas.

Uma analogia útil é a de um médico que acompanha a saúde de um paciente. Ele não se baseia apenas em exames 
de laboratório (métricas de prazo/custo), mas também ouve atentamente os sintomas e a percepção do paciente 
sobre seu próprio bem-estar (satisfação). Da mesma forma, precisamos "ouvir" nossos stakeholders.

O importante é criar um sistema onde a voz do stakeholder seja ouvida e seus insights sejam incorporados na 
tomada de decisão do portfólio. Por exemplo, se múltiplas pesquisas indicam baixa satisfação com a comunicação 
em projetos de um determinado programa, o gestor de portfólio pode instituir um plano de melhoria de 
comunicação para todos os projetos futuros desse programa.



O Impacto da Satisfação: Além da Conclusão 
do Projeto
A satisfação dos stakeholders vai muito além de um simples "gostei" ou "não gostei". Ela tem um impacto direto na 
sustentabilidade e no sucesso a longo prazo do portfólio. Stakeholders satisfeitos são mais propensos a apoiar 
futuros projetos, a fornecer recursos adicionais, a serem defensores das iniciativas da organização e a colaborar 
de forma mais eficaz. Por outro lado, a insatisfação pode gerar resistência, sabotagem velada e até mesmo o 
cancelamento de projetos promissores.

Stakeholders Satisfeitos
Apoiam futuros projetos, 
fornecem recursos adicionais e 
colaboram eficazmente

Confiança e Reputação
Constroem uma reputação de 
confiabilidade e eficácia para o 
portfólio

Facilita Novos 
Investimentos
Aprovação de novos 
investimentos e apoio para 
iniciativas estratégicas

Pense em um relacionamento pessoal. A confiança e a satisfação mútua são a base para que ele prospere e se 
fortaleça ao longo do tempo. No ambiente corporativo, a relação com os stakeholders é similar. Um portfólio que 
consistentemente entrega valor e mantém seus stakeholders satisfeitos constrói uma reputação de confiabilidade e 
eficácia, facilitando a aprovação de novos investimentos e a obtenção de apoio para iniciativas estratégicas.

Este KPI é particularmente relevante no contexto do Alinhamento Estratégico Dinâmico. À medida que os 
objetivos estratégicos mudam, a capacidade de manter os stakeholders engajados e satisfeitos com as adaptações 
do portfólio é crucial. Um alto nível de satisfação pode indicar que o portfólio está não apenas entregando 
resultados, mas também comunicando seu valor de forma eficaz e adaptando-se às necessidades em evolução da 
organização e do mercado.



Protegendo o Investimento: KPIs de Gestão 
de Riscos
Gerenciar um portfólio de projetos é como navegar em águas turbulentas. Por mais que se planeje a rota, sempre 
há o risco de tempestades inesperadas, icebergs ocultos ou mudanças bruscas na correnteza. É por isso que a 
gestão de riscos não é apenas uma atividade de projeto, mas uma disciplina vital em nível de portfólio. Ignorar os 
riscos pode comprometer não apenas um projeto, mas todo o investimento estratégico da organização.

Visão Individual vs. Agregada

Muitas vezes, as equipes de projeto focam nos riscos 
individuais de suas iniciativas, o que é correto. No 
entanto, o gestor de portfólio precisa ter uma visão 
agregada, identificando riscos que podem afetar 
múltiplos projetos, programas ou até mesmo a 
estratégia global da empresa.

Riscos de Alto Impacto

São os chamados "riscos de alto impacto" 3 aqueles 
que, se materializados, podem causar danos 
significativos ao valor e aos benefícios esperados do 
portfólio.

A questão, então, é como monitorar esses riscos de forma eficaz? Não basta ter uma lista de riscos; precisamos de 
indicadores que nos alertem sobre a sua evolução e a eficácia das nossas estratégias de mitigação. Isso nos leva a 
um KPI específico e muito relevante para o portfólio: o número de riscos de alto impacto.



O Alerta Vermelho: Número de Riscos de 
Alto Impacto
O KPI de número de riscos de alto impacto é um indicador direto da exposição do portfólio a ameaças 
significativas. Ele não se concentra em todos os riscos, mas sim naqueles que, se concretizados, teriam as maiores 
consequências para os objetivos estratégicos, financeiros ou operacionais da organização. Monitorar esse número 
nos permite ter uma visão clara da vulnerabilidade do portfólio e da necessidade de ações proativas.

Analogia da Segurança Urbana
Pense em um sistema de segurança de uma cidade. 
Não se monitora cada pequena infração, mas sim o 
número de crimes graves, como roubos ou 
homicídios, pois são eles que afetam a segurança e 
o bem-estar geral da população.

Foco nos Riscos Críticos
Da mesma forma, no portfólio, focamos nos riscos 
que podem "derrubar" um programa inteiro ou 
comprometer um objetivo estratégico chave.

Para implementar este KPI, é crucial ter um processo de identificação e classificação de riscos bem definido, onde 
os riscos são avaliados por sua probabilidade e impacto. Uma vez identificados os riscos de alto impacto, eles são 
monitorados de perto.

Exemplo Prático: Uma organização pode definir que ter mais de 5 riscos de alto impacto "ativos" no 
portfólio (ou seja, que ainda não foram mitigados ou resolvidos) é um sinal de alerta que exige uma 
revisão urgente das estratégias de mitigação ou até mesmo do balanceamento do portfólio.

A tendência desse número ao longo do tempo é tão importante quanto o valor atual: um aumento pode indicar uma 
deterioração do ambiente de risco.



A Visão Holística do Risco no Portfólio
A gestão de riscos em nível de portfólio não se limita a contar riscos de alto impacto. Ela envolve uma análise mais 
profunda de como os riscos se interconectam e como a mitigação de um risco em um projeto pode impactar outros 
projetos ou o portfólio como um todo. É uma visão sistêmica que busca otimizar a exposição ao risco, garantindo 
que a organização esteja assumindo riscos calculados e alinhados com sua tolerância.

Imagine uma carteira de investimentos. Um investidor não olha apenas o risco de cada ação individualmente, mas 
como o risco de uma ação se correlaciona com o risco de outras ações na carteira. O objetivo é diversificar para 
reduzir o risco total. No PPM, o gestor de portfólio faz algo semelhante, buscando balancear projetos de alto risco 
e alta recompensa com projetos de menor risco e retorno mais estável, sempre alinhado à estratégia.

Porcentagem de Projetos 
com Planos Atualizados
Projetos com planos de mitigação de 
risco atualizados

Custo de Riscos
Custo total dos riscos mitigados 
versus o custo dos riscos 
materializados

Variação do Valor Esperado
Variação do valor esperado do 
portfólio devido a riscos

A incorporação da Agilidade em Nível de Portfólio também influencia a gestão de riscos, permitindo uma 
adaptação mais rápida e a reavaliação contínua da exposição ao risco em ciclos curtos, o que é vital em ambientes 
de mudança constante.



O Painel de Controle: Criação de um 
Dashboard de Desempenho do Portfólio
Com tantos KPIs e informações cruciais, como um gestor de portfólio consegue ter uma visão clara e rápida da 
situação? A resposta está na criação de um Dashboard de Desempenho do Portfólio. Pense nele como o painel de 
controle de um avião: ele não mostra todos os detalhes técnicos, mas apresenta os indicadores mais críticos de 
forma visual e intuitiva, permitindo que o piloto (gestor) tome decisões rápidas e informadas.

Transformação de 
Dados
Um dashboard eficaz 
transforma dados brutos em 
insights acionáveis, 
consolidando informações de 
diferentes projetos e 
programas em uma única tela.

Evita a Sobrecarga
Sem um dashboard, o gestor 
pode se perder em planilhas e 
relatórios intermináveis, 
perdendo a capacidade de 
identificar tendências e 
oportunidades em tempo real.

Gestão Proativa
É a ferramenta que permite que 
a organização seja proativa, e 
não apenas reativa, na gestão 
de seus investimentos 
estratégicos.

A criação de um dashboard não é apenas uma questão de tecnologia, mas de design e estratégia. É preciso saber 
quais informações são realmente importantes para os diferentes públicos (executivos, gestores de projeto, 
stakeholders) e como apresentá-las de forma clara e concisa. Isso nos leva a pensar nos elementos essenciais que 
compõem um dashboard de alto impacto.



Elementos Essenciais de um Dashboard de 
Portfólio Eficaz
Um dashboard de desempenho do portfólio deve ser mais do que uma coleção de gráficos bonitos; ele deve ser 
uma ferramenta estratégica que facilita a tomada de decisão. Para isso, ele precisa incorporar os KPIs que 
discutimos, apresentando-os de forma visualmente atraente e fácil de interpretar. A chave é a clareza e a 
relevância para o público-alvo.

Imagine o painel de um carro. Ele mostra a velocidade, o nível de combustível, a temperatura do motor 3 
informações essenciais para dirigir. Um dashboard de portfólio deve fazer o mesmo, mas para a "direção" 
estratégica da organização.

KPIs de Conclusão
Taxa de sucesso, desvio de 
prazo/custo agregado com 
indicadores visuais de 
"verde", "amarelo", 
"vermelho"

KPIs de Valor e 
Benefícios
Progresso na entrega de 
benefícios estratégicos, ROI 
esperado/real

KPIs de Satisfação
Resultados de pesquisas de 
stakeholders (NPS, índices 
de satisfação)

KPIs de Risco
Número de riscos de alto 
impacto, exposição total ao 
risco do portfólio

Alinhamento 
Estratégico
Gráficos que mostram a 
distribuição dos 
investimentos por objetivo 
estratégico

A interface deve ser limpa, com cores que indiquem status (verde para bom, amarelo para atenção, vermelho para 
crítico) e gráficos que contem uma história rapidamente (barras, pizzas, linhas de tendência). A capacidade de 
"drill down" (clicar em um KPI para ver detalhes do projeto) é um diferencial importante.



Análise de Tendências e Performance: O 
Olhar para o Futuro
Ter um dashboard é um grande passo, mas a verdadeira magia acontece quando se utiliza essa ferramenta para a 
análise de tendências e performance. Não basta saber onde o portfólio está hoje; é preciso entender para onde 
ele está indo. A análise de tendências permite identificar padrões ao longo do tempo, prever problemas futuros e 
tomar decisões proativas para ajustar a rota.

Analogia do Meteorologista

Pense em um meteorologista. Ele não apenas informa 
a temperatura atual, mas analisa padrões climáticos, 
movimentos de massas de ar e dados históricos para 
prever o tempo dos próximos dias.

Gestor de Portfólio

Da mesma forma, o gestor de portfólio deve analisar 
as tendências dos KPIs para antecipar desafios e 
oportunidades.

Exemplo de Tendência: Se a taxa de sucesso de projetos vem caindo consistentemente nos últimos 
trimestres, é um sinal de que algo sistêmico precisa ser investigado e corrigido.

Essa análise é fundamental para o Alinhamento Estratégico Dinâmico. Se as tendências mostram que o portfólio 
está se desviando dos objetivos estratégicos recém-atualizados, é o momento de reavaliar prioridades, realocar 
recursos ou até mesmo cancelar projetos que não contribuem mais. A performance do portfólio deve ser 
continuamente comparada com as metas estabelecidas, e os desvios devem ser compreendidos e endereçados. É 
um ciclo contínuo de monitoramento, análise, ajuste e comunicação, garantindo que o portfólio permaneça um 
motor de valor para a organização.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela segunda parte das Métricas e KPIs para o Portfólio. Vimos que o sucesso 
de um portfólio vai muito além da simples conclusão de projetos. Ele engloba a eficiência na execução (desvio de 
prazo/custo), a satisfação daqueles que são impactados (stakeholders) e a capacidade de gerenciar proativamente 
os riscos que podem comprometer o investimento. A criação de um dashboard eficaz e a análise contínua de 
tendências são as ferramentas que transformam esses dados em inteligência estratégica, permitindo que a 
organização se adapte e prospere em um ambiente de constante mudança.

Defina Critérios Claros
Estabeleça critérios claros para 
o "sucesso" de seus projetos e 
portfólio

Implemente Pesquisas
Desenvolva pesquisas de 
satisfação para capturar a voz 
dos stakeholders

Monitore Riscos
Mantenha um registro atualizado 
dos riscos de alto impacto e 
seus planos de mitigação

Desenvolva Dashboard
Crie um dashboard visual que consolide os KPIs 
mais relevantes

Analise Tendências
Use as tendências dos KPIs para tomar decisões 
proativas e estratégicas

Autoavaliação

Qual dos seguintes KPIs é mais adequado para avaliar a eficiência com que os projetos são concluídos em 
relação ao seu planejamento financeiro? a) Taxa de Sucesso do Projeto b) Net Promoter Score (NPS) c) Índice 
de Desempenho de Custo (IDC) d) Número de Riscos de Alto Impacto

1.

Ao analisar a satisfação dos stakeholders, qual a principal razão para ir além da simples conclusão do projeto? 
a) Garantir que todos os projetos tenham um ROI positivo. b) Assegurar que os projetos sejam entregues no 
prazo. c) Medir o valor e os benefícios reais entregues à organização e aos envolvidos. d) Reduzir o número de 
riscos de alto impacto no portfólio.

2.

Um dashboard de desempenho do portfólio que mostra uma tendência crescente no "Número de Riscos de Alto 
Impacto" ao longo dos últimos seis meses indica que: a) O portfólio está se tornando mais ágil. b) A 
organização está assumindo riscos calculados e saudáveis. c) Há uma deterioração no ambiente de risco do 
portfólio, exigindo revisão. d) Os projetos estão sendo concluídos com maior taxa de sucesso.

3.

A prática de PPM evoluiu para um processo contínuo de alinhamento dos projetos e programas com os 
objetivos estratégicos da organização, que podem mudar rapidamente. Qual conceito reflete melhor essa 
tendência? a) Gestão de Valor e Benefícios b) Alinhamento Estratégico Dinâmico c) Agilidade em Nível de 
Projeto d) Análise de Valor Agregado (EVA)

4.

Explique a importância de monitorar os KPIs de satisfação dos stakeholders no contexto da gestão de portfólio 
de projetos, considerando as tendências atuais de PPM.

5.



Gabarito

1
c) Índice de 

Desempenho de 
Custo (IDC)

2
c) Medir o valor e os 

benefícios reais 
entregues à 

organização e aos 
envolvidos.

3
c) Há uma 

deterioração no 
ambiente de risco 

do portfólio, 
exigindo revisão.

4
b) Alinhamento 

Estratégico 
Dinâmico

Resposta Sugerida para a Questão 5:

Monitorar os KPIs de satisfação dos stakeholders é crucial porque, no PPM moderno, o foco não está 
apenas em concluir projetos, mas em maximizar o valor e os benefícios entregues. Stakeholders 
satisfeitos são mais propensos a apoiar iniciativas futuras, o que facilita o Alinhamento Estratégico 
Dinâmico e a adaptação do portfólio às mudanças. A satisfação reflete a percepção de valor e a eficácia 
da comunicação, sendo um termômetro da capacidade do portfólio de gerar impacto positivo e 
sustentável.



Recursos e Próximos Passos

PMI (Project 
Management Institute)
Para aprofundar em padrões e 
melhores práticas de PPM

Artigos sobre OKRs e 
KPIs
Para entender a conexão entre 
objetivos estratégicos e 
indicadores

Livros sobre Business 
Intelligence
Para aprimorar a visualização 
de dados e dashboards

Próxima Aula:

Aula 23 3 O Processo de Revisão 
e Monitoramento do Portfólio
Preparado para aprender como manter seu portfólio sempre no 
rumo certo?

NOTA IMPORTANTE: As 
informações 
regulatórias/legais/técnicas desta 
aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.


